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Afif mostra programa 
e pede amplo debate 

O candidato à Presidência pelo 
Partido Liberal (PL), deputado 
Guilherme Afif Domingos (SP) so-
licitou ontem á mesa da Câmara 
que marque sessão especial para 
debate de sua plataforma política. 
Exortou ainda o presidente da Cã-
mara, Paes de Andrade (PMDB-
CE), que convoque os demais can-
didatos a apresentarem suas pro-
postas para discussão. O parla-
mentar argumentou que no Legis-
lativo está reunida a representa-
ção popular. 

A plataforma do candidato libe-
ral prevê a implementação de um 
plano de desenvolvimento, a ser 
cumprido em cinco anos, com pro-
jeção para os dez anos seguintes. O 
programa objetiva a retomada do 
proçesso de crescimento e a im-
plantação da "paz social" no País. 
Seus instrumentos básicos estão 
cristalizados no que Afif Domingos 
denomina de três "grandes e fe-
cundas Revoluções: tecnológica, 
urbana e verde". 

Afif Domingos ressalva que a de-
flagração dessas três revoluções, 
com a retomada do processo de de-
senvolvimento, somente será 
possível com o equacionamento e 
solução adequada dos problemas 
considerados por ele críticos na 
realidade nacional: renegociação 
da dívida externa, equacionamen-
to da dívida interna e harmoniza-
ção do trinômio Estado-empresa 
privadatra balhadores. 

REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA 
A plataforma liberal considera 

negativa a excessiva concentração 
estatal na esfera das atividades 
produtivas. Tal política teria pro-
vocado — em função da crise fi- 
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nanceira e orçamentária do Esta-
do — condições desfavoráveis de 
pesquisa e desenvolvimento tecno-
lógico, com reflexos imediatos na 
qualidade e no preço dos bens pro-
duzidos. Destaca também a baixa 
percentagem, em relação ao PIB, 
das parcelas investidas pelo Brasil 
no setor teçnológico — 0,74 por cen-
to. 

Afif Domingos considera que o 
setor de informática já está im-
plantado, e que seria saudável a in-
trodução das variáveis do merca-
do. "Estamos certos de que o setor 
privado saberá viabilizar o indis-
pensável acesso à tecnologia de úl-
tima geração". Destaca ainda que 
a reserva de mercado para o setor  

não pode existir como norma. 
"Admite-se que ela seja conjuntu-
ral, episódica, limitada ao tempo 
necessário para alcançar o seu ob-
jetivo principal". Segundo ele, a 
realidade das relações comerciais 
internacionais já indica, de ha 
muito, o caminho certo: 
joitventures. 

REVOLUÇÃO VERDE 
Afif Domingos assegura que a 

revolução verde será um ponto alto 
do projeto liberal, e que para ela 
serão convocados "todos aqueles 
que, individualmente ou cooperati-
vamente, "têm ajudado este País a 
crescer e a comer". As prioridades 
são: ensino, pesquisa e difusão de 
tecnologia, irrigação, financia-
mento da produção, política de 
preços mínimos e política de abas-
tecimento. 

Ressalva que a questão da refor-
ma agrária será conduzida de for-
ma a viabilizar o incremento da 
produção, e não como uma simples 
distribuição de terras. "Será esta-
belecida uma política de taxação 
progressiva das terras improduti-
vas", assinala o candidato. 

MEIO AMBIENTE 
Para tratar das questões relati-

vas ao meio ambiente, Afif Domin-
gos propõe a criação da Fundação 
Marechal Cândido Rondon. Segun-
do ele, será um órgão de caráter 
científico, para estudos e pesqui-
sas. Não será apenas governamen-
tal, contando com a participação 
também de empresas privadas, 
universidades, cientistas e espe-
cialistas, além'da própria comuni-
dade. 


